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O. QUIXOTE . 

CUREM A INDIGESTÃO . 
OU DOR DE ESTOMAGO 

EM CINCO. MINUTOS 
A MAGNESIA DIVINA é 9 remedio efficaz para 

curarestomagos acidulados, gazeificados, 
-dyspepticos ou de qualquer maneira 

indispostos pelo excesso de 
acidos n'elle contido. 

Estaes indispostó do estomago? Tpmai ~ l\'IAG NESI.c.1. 
DIVINA e em cinco minutos desapparecerá a indisposição. 

Usai este maravilhoso preparado e nunca mais pade­
cereis de indigestão, gastralgia, azedume !}.O estomago, azia, 
tonturas, dores de cabeça, nauseas ou mau halito. A 1\'IA­
GNESIA DIVINA .é notavel pela rapidez com que tr&.z ali­
vio e regulariza estomagos, e é o medicamento mais efficaz 
instantaneo e infallivel até hoje conhecido para o tratamen: 
to de doenças gastricas. A MAGNESIA DIVINA é a:bso-
l'ltamente inoffensiva. ~ · 

. Hoje em dia milhares de pessoas tomam as sna11 re-
felçi)es sei!l o menor receio d'apanhar indigestão, porque sa­
bem perfe1tamente que a MAGNESIA DIVINA os protegerá 
contra qualquer indisposição do estomago. ' 

Se padeceis, portanto, de qualquer mal do estomago 
comprai na drogaria mais proxima um vidro de l\'IAGNESIA 
DIVINA e tornai uma collier de chá d 'este medicamento 
n'um pouco de agua depois .de cada refeição, que instanta­
neamente vos melhorará o estomago. 

. Não sejaes mesquinhos l A vida é curta e bella quando 
se sabe vivel-a, por isso, p ;ocm·ai viver o mais commoda e 
agradavelmente possivel, comendo o que muito bem vos 
appetece, fazendo uma boa digestão. Comamos e apreciemos 
as nossas refeições sem temor- de indigestão ou dyspepsia. 

· Comprai, pois e conservai sempre em casa um frasco 
d 'este maravilhoso medicamento "MAGNESIA DIVINA" 
e se qualquer pessoa da família acerta de comer coisa que 
lhe indisponha o estomago, ou que seja attacado de dyspe­
psia, gastritis ou qúalquer outra infermidade do: estomago 
quer. seJa de dia ou de noite, dai-lhe um pouco · d'ef;lte re­
m~dw que é o allivio mais instantaneo. e ' infallivel que até 
hoJe se conheceu. · 

O MELHOR LAXANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE 
DO AGIDO 
O RICO 

Compa.nhi~ National de Navesação. Cost~lra 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens parà o Norte e Sul. Sahidas do Rio i• 
quintas, sabbados · e domingo•. 

VAPORES . 

- llaj~ba, Uapema, ltaubà, ltapuca, 
ltapuhy,. Uaberá, ltaquera, .Jtatlnga, 

Uassucê, Itagiba, ltapura, ltaperuna, 
lbpacy, Uailuba, ltaipava. 

A Companhia recebe encommendas até á vespera da sabida ... 
sens paquetes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente 6 

· praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será fe1ta ao mel• 
mo arrnazem. 

Os Srs . passageiros de primeira e-terceira classes e os volume• 
de bag:lgem que aos mesmos se faculta levar comsigo ém viagem 
sera.o conduzidos gratuitamente para bordo em lancha que partid 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a •ahida do 
vapor. 

A bagagem do porao deverá ser levada ao ·armazem n. 13, Ciel 
do Porto, até ás 5 horas da tatd.e da vespera da partida. . 

Para passagens e mais informações no _escriptorio de : · 

LAGE .IRMÃOS 
RUA D _A CANDELARIA, 4 

LOTERIASDA _CAPITAL FEDERAL 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 

-----~ ' . 
Extracções publicas, sob a flscallzacão do Governo Federal 

ás . 2 i /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 
· á ·rua VIsconde de ltaborahy 46 

Sabbado, 9 de Novembro 

50•000$000 _ . IN~EIROS 31301 
• Qmntos li O r s . 

Os pedidos de bilhetes do interior. devem ser acompan·ha~ 
dos de. mais $700 para o -porte do Correio e dirigidos aos 
ag,entes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai~ 
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua de 
Rosario n.: 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.273• 

Curado de erupç~o 0 
n;t pelle com p · . 

-[lixir d~ lnham~ 

\. 
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SOCIEDADE ANON-Y-MA · 
\ 

-MARTIN ELLI 
f RiO ~e ~aneiro --S. Paulo-- Sa:iltos -- Genova 

Agente das Companhias de Navegação Transatlantica 
. . 

LLOYD NACIO·NAL 
I LLOYD REAL. HOLLAN_DEZ 

TRANSATLANTICA ITALIANA 

.SÉDE·: -- RIO~ DE JÁN·EIRO _· 

29 ....... RUA 1? DE MARC0-~29 . ~ . 

.. ~9:)g,i)&~~~~"g;~~;)~S>e-E~»SJ9199>t>~_E€EEEJ 

I CONTINUAM OS . )REMIOS DA ~ I - I , . ~ 

1 . terv~~. !!~alga 1 
~ ' A cerveJa FIDALGA a sahlt dà fabrica a contar do dia 1 ' ~ 
: . de Setembro de 19'18, contem nas capsulas (j 

I \ os seguintes premlos: I 
I :r.ooo premios a :r.$ooo - · - 4:000$000 ~ ·I 1Ííoo • • 3$ooo - 4:500$000 ~ 

:r.oo • 5$ooo - 1 :000$000 1 
o :r.o 1 xo$ooo ·- . 200$000 1 
I z • 1 5o$ooo - 100$000 d) 

z 1 · 1 1o.o$ooo - 200$000 d) 
-- o 

3724 . - ~remlos no valor total de 10:00~$00_0 1 
Os premlos· serAo pagos até o dia 31 ~e - Dezembro de ~ 

1918, na sede da- ··-.. , .I 

. ~lllllJ)anhia Cervejaria Bra~ma 1 
SOCI~DADE ANON'"(MA BRAZIL~IRA I 

ll~.~.~~~~~~~ s~~,~~h~.2~2!~· v!~~~ ~ ~ -
. . . 53~6 de 23. de Junho ae 1908. : -"""""·······-----····"' 

· O «PILOGENIO_» serve-lhe em qualquer~ caso 

--..---------, 

Se já quasl não tem serve-lhe o PILOGENIO po~· 
que lhe fará wlr cabello novo e abundante-. . 

Se co_m«:ç.t a ter pouco, serve-lhe o PILO<iENIO, 
porql!e Impede -tue o cabello continue a cahlr. 

Se ainda tem multo, 11erve-lhe o PILO<iENIO, por• 
que lhe garante a hyglerte do cabello. 

Ainda para a, extlncção da caspa 
Ainda para o ·tratamento da barba e loção de tol· 

lette ..,_O PllOGENIO. 

-Sempre o «PILOGENI0~ -1 . 
O «tPILOGENIO)) sempre I 

............ 
l' UNIA ·ti TODAS AS fBUM!CIAS. I ROGARIAS l rtRfUMARIAS 
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DIRECÇÃO DÉ 

- O. XIQUOTE 

S,El'ti!I..l'WJI.IliO DE GR!I.Ç!I. ••• POR ~00 RS. 
. A'S QUARTAS-FEIRAS-----­

RED,.'\.CÇÁO E ESCR.IPTORIO 
DIRECTOR GERENTE 

Luiz Pastorlno 
.30, RUA · D. MANOEL, 30- (1· Andar) 

TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAL 447 

AVULSO: Caprtal 200 rs.- Estadas 300 rs •. · Assignaturas .Para todo o Rrazil: Anno 101000- Sémestre 61000 - Numero.s Atrazadús. 3PO réis. 

~ações cançadas de mutuamente se 
estraçalharem, tratam, emfim, das pre- . 
'liminares da Paz. 

A A:ustria e a Turquia vencidas, 
a Allemanha em vesperas de confessar 
claramente\ a süa derrota, aguardam a 
sorte que lhes reservou o Destino que 

..... escreve por antecipação a histeria dos 
povos. · 

O que elles agora pretendem é uma paz honrosa ! como 
se jamais houvéra pai honrosa para os vencidos _I 

Os gabinetes de Washington, Londres, Panz, e ftp ma 
traçam agora o plano geral da ultima batalha, a que vae ser 
trá:vadá nas trincheiras das chancellarias. . 

Em vez dos generaes tarimbeiros e taciturnos, dirigem 
o ~e'eisivo combate os diplomatas perfumados, elegaptes e 
palradores. · 

Parece-nos chegada a hora do Brazil entrar 11a <<guerran. 
Nenhum paiz cumo o nosso dispõe de tão grandes genio,s 
d!:! tacti<:a oratoria desde o sr. Ruy Barbos-a até o Xico, Prosa, 
orador official das Turmalinas Pretas . · 

Demais não ha negar que o Brazil é um paiz err.i~ent(;!­
mente pacifista; nós nos gabamos de' ser em tod? o umver,so 
o Estado que maior numero Qe trata tos de ar·bttramento fir­
mou com outros povos, visinhos ou distantes. Batemos o 
record .da bôa camaradagem. 

. Me$ mO levado por artes da política continental- ainda 
~m caso de amizade - a declarar guerra á Allemanh~, con­
tinuamos de bem com os seus alliados:-amigos dos ao•11gos do 
nosso inimigo. Contra 'os a-llemães· fizemos guerra amavel e 
bem educada; mandamo l-os veranear em F ri burgo, numa bella 
chacara, com arvores capadas e passaras cantadores. 

Se aqui no Rio chegaram a haver algu~s attentados a 
subditos inuúigos, limitaram-se elles á destrmçáo de mezas, 
cadeirds, copos e garrafas; e ainda assim a ~xaltação popular 
Parece ter sido mais uma explosão de r_e beldt~ contrB: a ordei? 
PUblica, até então .inalterada, que mamfestaçao hostil aos ci-
dadãos do Kaiser. · · 

E tantó assim qúe não somente casas allem~es. foram 
atacadas, mas suissas, dinamarquezas e até braz1le1ras de 

· nome arrevezado. 
, . · Tudo -isso tnostra, em summa, 'o nosso apêgo á paz e o 
dtreito inconteste que temos a um logar na meza em . que se 
Vae servir o bapquete das Nações. 

Accresce que uaia das condicçóes do tratac).o de paz 
será o desarmamento geral. · ' . 

Braviss!mo ! Ahi é que _o Brazil vae fazer ~1m bo;uto I 
Em quanto os outros pa1zes vão · ter um trabalhao para 

d~smontarem péças, , desarmarem fortalezas e dreadnougts, 
nos aqui d. á estamos calma e suavemente desarmados. · 

Po emos 'pérfei-tamen'te funccio.nar no Congresso das 
~ações como orgão consultivo: ensinaremos ao mundo como 

"tUe um pov'o pode viver preparado para a paz, sem armas 
ne.m rnuniçóes 1 nem lsiquer para combater uma invasão de 

· llllcrobios. · 
\ 

Vamos fa~er um fi"~urão, não ha duvida I 
I 

João Qualquer. 

Alvaro Carvalho 

Do futuro go-verno é este o egregio 
Manda-chuva- a vox populi o assegura. 
S. Paulo acclama-o tal ; S. Paulo elege-o 
O Chantecler da basse-eoup futura. 

Porque :n..asse, bruxedo ou . sortilegio 
Coube ao Carvalho tal investidura? 

. Elle que nem :o.o ele~toral collegio 
Fez, em tempo qualquer, qualquer figura? 

Creio de accordo com o_ que ahi se espalha 
Que a escolha foi do proprio Conselheiro, 
Cuja saude à, como sabem, falha. 

O Carvalho é mais forte que um .PinheiPo 
E é posto á frente da políticalha · 
Não co:rno leadeP, mas como enfermeiro. 

D.X. 
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CJOGI'l' ACÕES .. 

:_Não faltam pastas para quem (iver bons dentes. 

EMPRESTIMOS Quando chegou a .occasião; ajoelhou-se 
respeitoso e conforme a praxe bateu no pei· 
to, dizendo:-Minha curpa, minha curpa. 

uno se pede empreStado. Nisto sentiu que alguem lhe batia tam-
bem nas costas. Voltou-se e viu o Coronel 

De,sde um nickel para o coin uma cara amarrada. 
bond, café ou bicho até 
as peç~ts principaes de um -Ocê tá me chamando,Coroné? 
vestuario. · -Tõ, sim sinhô. E' pra lhe ·dizê que ocê 

Eu, felizmente, não te- não deve se ajoeiá com minhas carça. 
nho este vicio, mas em , Os outros amigos riram-se e o Cunha fi. 
compensação, sou uma vi· cou· passado; levantou-se e assistiu o resto 
ctimados viciados.Narua, da missa em pé. 
até nem sei para onde me ' Chegando á casa achou sua-· veterana 
virar; volto-me pára um calça remendada; mandou entregi!T a do 
lado, um zinho qualquer Coronel. 
me diz: No domingo seg11-inte .havia uma festa 

-0' Job Kotól empresta-me um nick.el na igreja, com um bonito sermão pelo pa-
para o bond? , dre Onofre, conhecido l?rad~r ::~acro. . 

Um outro pela esquerda: _ Job, meu O Cunha estava mUito triste. Elle 18. _per-
bem, como vae~? empr!lsta·me tua caixa de der aquelle sermll.o, só porque não tinha 
phosph~~os e alguns cigarros ? , . • c~lça d~cente. O nosso homem e~trou a ?O-

.PosJtivamente, é um horror 1 Por causa · g1tar: -Ao .Coroné num peço ma1s; elle m-
d~stas e outraa é C',ue muitas vezes deixo-me vergonha a gente. Vô fallá c um compadre 
ficar na santa paz de meu chatenu. Zé. . . . 

Vem a proposito citar aqui aquelle v e- Fo1 elle pr<5prw. pedtr as calças. J):m ca-
lho e conhecido qaso do coronel x, lá em sa. do .homem mesmo se enfronhou ?as 4itas 
Tr~membé. Um velho ~migo do coronel, 0 e partiram ambos para a festa. A 1gre]1nha 
Joao Cunha,gostavamuito de aos domingos estava repleta .. 
assistir ' á m1ssa, como todo bom catlwhco' O Cunha entrou e ficou çm pá, ~ncosta-

Mas, o nosso camarada só tmhl!. um~ do á {:\arede; não foi capaz de se ajoelhar 
calça já bastante surrada e que, em uma !in· por causa da calça. 
da manhã de doming.o, abrm-se de lado a O Zé comprehendendo porque seu ami· 
lado. O homem não se apertou; chamou sua go não ajoelhava, para que todo o mundo 
filha e lhe disse: ouvisse que elle não era Igual aó Coronel, 

-Marocas, vae inté a casa do Coron~ e fallou bem alto: 
pede umas carça emprestada pra eu i á -Compadre, pode se ajoelhá; num faz 
missa. má que suje ou · rasgue minhas carça. ·Eu 

A Marocas foi e trouxe; nosso heroe emprestei de boa vontade. 
vestiu-a e partiu· para missa. & priu:eira 
pessoa que viu foi o Coronel, conversando 
coin alguns amigos. Seu Cunha ficou a seu 
lado, muito satialeito. 

.. .. ' 

Facto muito parecido com este passou­
se ante-hontem commi~o e um meu camara-

da; eu tenho um terno novo que poucas ve· 
zes vesti. · 

Este meu camarada pediu-m'o empres­
tado, para passear '<:om a noi•ra. 

Eu emprestei e hontem elle.restituin-me 
muito zangado. . 

. -Pas~ei por uma enorme, seu Jobl MUI· 
to obrigado, nunca mais quero teus ternos. 

-Mas, conta-mel O que houve?... · . 
,.... -Ora, ora, o que houve. Quando passei 

hontem com a pequena pela rua •••, de uma 
alfaiataria, sahiu um pe·queno correndo 
atraz de mim. 

-Moço! o .moço! Paramos.-Que que· 
res? perguntei, 

-0 patrão mandou perguntar quando 
6 que o .senhor paga este terno I . 

Acho que de um dos viciados~ estou h-·_ 
vre. E pela primeira vez fico grato a um 
cada ver. 

Job Kotó. 

~A.--ç.980-. 

lnfl uencia ... 
Do We.ncesláu o tempo está contado; 
Vae acabar agora int.eiramente. 
- Wencesláu pescador, que foi pescac;lo 
Por um acaso, para Presidente I · 

E se não .deu melhor o seu recado, 
Podia ser peior, diz toda gente • . 
- Saudoso, emtanto, eu acbo do passado 
Ao anzol voltará de antigamente. 

D'este fipal, p-orém, do seu goverl)o : 
-Dantesco, horrível, pavoroso Inferno­
E' que não póde nunca se esquecer. ~ 

Sempre o terá gra~ado na caéhola ; , 
E qyando ouvir falar língua hespanhola, 
Ha de por força, pallido, tremer I 

Telles. de Melrelles. 
·-' ---CJ----

·N~da mais re'lativo que a palavra 
e-conomza.~ 

Tlm tostão mal gasto é um esbanja­
m{!nt'O; ao .passo que cem ou dw;entos· mil 
réis empregados em boas compras é um 
caso absoluto de parcimonia. · 

Quanto mais comprardes no AO PRI· 
M~IRO BARATEIRO maior economia ja· 
rers. 

A.venida Rio Branco n. roo. 

Ella -Que delicioso ar o qtte se respira . 
aqui no campo . .. 
. Elle -E barato ... Não se sente as con· 

seqttencias _do ar .~marinho, · como lá na 
. cidade. 
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- Que1·o cá' sabe1· de infiuenza! No fim do me:{_ venha o cobre do commado e da cánta da venda, se não ponho vocês com O$ tróços nir. rua I 
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H A quem acredite, mas erronea-
. mente, datarem as recepções 

mundanas, no Brasil, do tempo em que se abriu a Avt:nida 
Central. E' um engano lamentavel. Quem se dér ao trabalho 
de lêr as chronicas dos nossos. antepassados tul?ys, verá que 
elles já possuíam esse costume elegante, que for, entretanto, 
posto de p arte pelos primeiros colonizadores portuguezes. 

O sr. deput-ado Justiniano de Scrpa, que pertencia á pri­
mhva nobreza indígena, conta, a proposito, reminiscencias 
curi0sas; e entre ellas a Çe uma recepção no dia 3 de maio 
de r.5oo, por occasião do baptisado, na Bahia, do snr . . con­
selheiro Luiz Vianna, convertido ao c&tholicismo pela mí-
mica de Frei Henrique de Coimbra. 0 

Das recepções cariocas, porem. a mais importante foi 
a do So· anniversario natalício do s·r. Barão de Miracema, em 

· 1486. A festa havia sido marcada para o pé do Pão de Assu­
car, e com trez dias de antecedéncia os borés começaram a 
troar, chamando os convidados. Fogueiras fõram accesas na 
praia, em cima da pedra, e de toda- a parte chegava gente. O 
sr. dr. Lopes Trovão, com um kanitar de pennas de tucano, 
estava soberbo, mapnifico, pela imponencia do porte. Pintado 
de listas pretas, fe_Itas com sueco de genipapo, o sr. dr. Nilo 
Peçanha tambem se mostrava admiravel. As vestimentas mais 
impressionantes eram, porém, as das senhoras, com as suas 
arasoyas de penna de papagaio, os seus collares de dentes de 
jacaré e as su.2-s ,PUlseiras de cabeça de macaco. '. 

A's nove horas da noite estavam todos os convidados em 
torno da fogueira grande; e a um gesto do dono da festa, os 
precursores da casa Paschoal collocaram no meio da roda um 
veado assa ê.o com tripa e tudo, que foi devorado em poucos 
minutos, Em seguida foi trazida uma anta crua, que tev@ Õ 
m~smo destino, sendo servido, então, como · s.obremeza, um 
cento de araras ensopadas em mel de abelha. Depois, cada 
um tomou sua cuia de cauim, ao mesmo tempo que a orches .. 
tra do bisavô do maestro Fuzellas assobiava malucamente em 
vinte flautas de ôsso de defunto. A' meia-noite, cada um tomou 
seu. arco e ~ua flexa, e enfiou-se na floresta escura, levan­
do ·1napagaveis saudades d'aquella fi·na festa mundana, em 
que se cruzavam os ditos de espírito e reinara a mais encan­
tadora cordialidade. 

'Depois, as ' nossas reuni ões mundanás entraram em la­
mentavel decadencia, de que só vieram a sah'ir nos princípios 
deste seculo, graças a mim e ao Paulo de Gardenia. -MAR­
QuEz li>E VERNrz. 

-----1~----- I 
_ TEM sido muito applaudida a idén da sorveteria Al­

vear fazendo adaptar nos seus salões o chá de folha . 
de pitangueira. · 

A chícara, simples, c~sta cinco tostões, e dez, -com uma 
capsula de quinina. 

---------~~--------

0 DR. L.! conhecido :mundano e pessimo pagador, 
estava amda na cama quando o creado lhe berrou 

alarmad_o com as primeiras victimas da epidemia: ' 
-Patrão! patrão I um cadaver aqUI na porta 1 
O dr. L. mexeu·se na cama e, passando a mão pelos 

olhos: · 
-Diga-lhe que não estou em casa. 
E virou-se para o outro lado. 

COLHEU mais uma espiga no arrozal de sua fructuosa 
exbtencia, quinta-feira passada, S. M. o Imperador 

Mutsuhito, do Japão, pessoa muito conhecida na alta socieda­
de de Tokio. 

O nosso collega Viçtorio de Castro, que pertence á mes-
ma dynastia, foi inuito cumprimentado. -

~-------~~--~~---

E~TRE a letradas», em s,- Paul-o: 

· -VI 
-U Q? 
- U KK. 
-K D? 
Essas moças vieram acabar, hontem~ nas mãos do dr. 

I~ . 0 .. 0 ~ 
I --~-----~1----------

' 0 E accordo com o sr. dr. Theophilo TorJ::es, a ·sorve-
. teria Renaissance, m1 Avenida, está aviando · ceias 

elegantes de a..:cordo com as 'tres fórmulas da Saude Publica. 
~odos os ;ratos são temperados com sal de quinina. 

--------~--------oo sr. Conde Modesto Leãl, conhecido capitalista e 
homem de caridade, recebemos a quantiá .... de cinco 

tostões para distribuir pelas victimas da epidemia. . 

----------1~~--------

Q, UANTO tempo é preciso para um doente de in-
- fluenza sahir, doutor ?-perguqtou uma senhorita 

áo dr. Theophilo Torres. ' · 
, -Quatro annos, minha senhora. 

E adeantou, di strahido: 
-E' o prazo commum para as exhumações ..• 

--------~--------
ENTRE as pessoas que vão receber medalhaJ>or ser· 

viços prestados durante a epidemia, está o illustre 
homem de letras dr. Carlos Magalhães. 

O dr. Carlos Maga lhães teve a seu .cargo,na Esco la Peo;-
do'ro, o poleiro das ga11inhas. -

------~~~----------

QuE linda gállinha 1- exclama, com enthusiasmo, 
- mme. s.,formosa enfermeira voluntaria de um dos 

hospitaes de soccorro. 
-Parp. caldo t-indaga o d.irector. 
E ella, coquette : 
-Não; para enfeitar um chapéol 

---------~---------
Epltaphlos do dia 

XXXI 
, DE UMA SENHORITA, VICTI·MA DA. EPIDEMIA 

··. 
Quando el!a, tímida e pura, 
Desfalleceu, de mãos postas, · 
A Virgem desceu da altura· 
E poz-lhe as azas nas costas !. .. 

Mlc:romegas. 
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GUILHERME, IMPERADOR DA ~EPUBLICA . ., 

,. 
·" 

' ./· 

I . I 

- Obse1·ve, Exa., qt6e lhe falta magesí.zde .. . 
-E' que 

1
o espellío ainda não re.('lectiu bem ... que soú ,eu m.esmo. 

As medidas t~m~.das pelo Commis­
sariadu ·com relação á venda d!J.f,l galli­
nhas; consistiram em ultü;na analyse n0 
seguinte: 1 

Antes da interveiJção bulhonica· a es­
posa do gallo custava cinco mil reis; de­
pois das medidas do Commissariado não 
laouve mais dinheiro bastante para adqui" 
riloa, pois que o genero . desappareceu do 
mercado. 

Estendesse o Bulhões a proviàencia 
aos outros genetos alimentícios e esta­
riamos todos fritos I ·. 

E' c~nja, ó Fomessa:riado I 
~---<';!$;-....__;-:..... ,-~ ' 

- Qs Bohemios conseguiram a am. 
bic.:ionadá independencia. _ -

- E os austríacos levaram um for. 
midavel fcheq,ue. 

~-~--~ 
Dizem os jomaes : "Os po­

bres não têm o que comer". Isso I 

1 , já se' sabe . . Esp@tamos pela npvi­
dade dos ricos não terem tambem 

I o que comer. · 

} 
I 

I 

O Kaiser em Máo~llel'lçol'\~rn 

O Kaiser-;- Diacho, de situasãq·. Nâ~ 
posso TJem se!1tar nem estar· de pé. Que 
crttel espeta ti v a ! 

. . Abre-se uin: fornaJ e da pri-meira á 
ult1_m_a pagina nadamais se encontra que 
notlmas -sobre a epidemia e as suas ter-
rivei's devastaçÇíes. 1 

' 

Um suj,eito, depois de percorrer as 
folhas da manhã e da tarde atira ao chão 
a última deUas, exclamando em dese.s-
p&o: I . 
· .....:Decididamente a imprensa açam· 

barcou o genero ho~ripilante. 

~- ......,...._ "" - ~' _...,._ ~"""- ' ' 
~~~~~ 

O Gocioy entra na redacção ·era 
Gé!zefa a metter um vale de 100$000. 

-Você já está bom? pergunta-lhe 
o Salvador. . 

, - Assim, assim ; mas. você 1não 
imagina as melhoras que 11m jorna.Jis• 
ta com vale sen{e . .. 

~__,...O~r::;-~ 

Um freguez S([l queixa do exhorbitan· 
te preço dos ovos. , 

__,0 .sr. se queixe do Commissaria­
do, desculpa-s~ o quitandeiro; está com­
prando todos ·os . o;vos do mercado para 
deitar e augmentar o stock de gallinhas. 
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. \ 
- Que é isso, chantecler ? Tão triste e só ! 
-A h ! sua vacca, não imagina quanto me custa uma gallinha ! 

SU,PERSTIÇÕES --. 
J. J. Seabra que 

O é muito supers­
ticioso, passou dez 

,. dias trancado . em 
casa, .com medo da 
infl.u enza que, aliás 
e felizmente; não o 
atacou. 

Em um desses dias de reclusão, pre~ 
cisando de um creado, escreveu a um 
um amigo que se apressou em man­
dar-lh'o 

Era um rapazinho novo, mas muito 
bisonho e, além de tudo, gago. 

Estava o J. J. tomando a sua quarta 
capsula preventiva, quando a creada 
annunciou: 

-Seu doutor, ahi está o rapaz que 
vem se empregar. 

-Mande-o entrar. 
Entra o rapaz, tímido, titubeante, 

chapéo na mão. 

-Então, você entende do serviço de 
copa? \. 

-Sim sen ... hor ... · 
-Qllanto 'quer ganhar? 
-Cinco ... co ... co ... enta ... mi ... 

roi ... réis. 
-Muito bem; serve-me. Como se 

chama você? 
-Aggripi ... pi ... pi ... 
-Como ? Ni.o me serve ! Pode ir em-

bora ! Nem de graça ! 
E antes que o infeliz Ãggripino ti­

vesse concluído o nome já o senador ba­
hiano desapparecera no fundo ·da casa ·a 
tomar um chá de canella. · 

---C}--

. _:_O Brazil é verdadeiramente 
um vasto hospital, um paiz de en­
fermos. 

-Sim· ; e porque é um paiz de 
doentes, dev1a ~er governado pela 
gente da Saúde. 

f ---
--r./ 

--- Afinal esse 'Seidl não é tão \ 
máo como se diz. 

--E porque? 
-- Porque de um milhão ·de 

habitantes do Rio de Janeiro sem­
pre se salvaram novecentos mil. 

CASA GUANABARA 
~OVEIS A PReSTAÇÕEs e a dinheiro. 

' Rua do Cattete, 96·Teleph. Central 3611, 

• .-- - .. ~fl:i\r~ 

- Tu te queixas do Miguel de 
Carvalho, -entretanto procedes exa­
ctamente coFD.o elle. 

---Eu. ? 
---Tu mesmo. Ao fim do mez 

d'eixas todos os teus cadmm·es in.:. 
sepultas. · 

CASA CENTRAL PERFUMARIAS FINAS • 
1.4.~- A.·-wenida Bio Braneo - 1..&~ 

·Esquina da Rua da Assembléa.-Tele~h. 1318 Cent, 
e Artigos. para tollette. ImportaçAo Dlrectl\ · 

RIO DE JANEIRO 
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---Sabes? A Dol01·es abriu um curso de latim . 
. ---E' natu1·al. A hespanhola está declina.ndo. 

Galeria de engenheiros 
CARVALHO DE SOUZA 

(E. f• C. B.) 

'Elle, o dr. rnariala de ·capota, 
Que a rneninada da Central apoda, · 
Quéda ao peso da idade que o ~ncomrnoda 
Corno se o victirnasse urna .derrota. 

I ., 
Va:e ao cinema; na fidalga roda, 
De annel ao ._,qedo, dá a i-nvejavel nota 
Do pae da pa'tria, do abastado agiota, ' 
Exhibinào o ridículo da moda. 

Dou-lhe os meus parabens. Dr. Carvalho 
~ Que do nome con.ser·va a tradicção1 

E' i.nimigo terrível d'O, trabalho ... 

Vae ás doz'e~oras á repartição 
Para servir, apenas, de espantalho 
Aos operªrios da locomoção, 

Camelot. 

Hum album 

Toda a sua bondade e syrnpathia 
Me vieram pedir para arranjar 
Alguma phrase bella, e eu não podia 
Deste honroso convite me esqui\.ar. 

Solicito, aguardei, pacientemente, 
Que em meu talento fraco apparecesse 
Qualquer idéa, bôa e intelligente, 
Que dispertasse um pouc

1
o de inte'I'esse. 

Debalde me esforcei; nenhuma veiu. 
Affiicto, procurei ver-me inspir~do · 
Neste album mesmo: folha a t;.olha o leio, 
E consigo... ficar desanimado ... 

... Não tenho o que dizer, pois a emoção 
Da honra e da leitura (assaz lamento !) 
Impede-me pensar. -A commó:;ão 
Embarga-m e a palavra e o pensamento. 

S. Paulo. 
Mllchat. 

. 

A necessidade de um. objecto tra•-nos 
naturalmente a idéa a vontade de ~om­
pral-o; desta .decorre o desejo de obter o 
melhor posszvel pelo menor preço. Eis 
os dados do problema. A sua solução é 
jacilima: ' 

- Uma visita ao 

AO r BARATEIRO 
Artigos para homens, senhoras e cri­

anças. 

Avenida Rio Branco n, I o o . 
--CJ-- l ' 

Telegrammas de Buenos-Aires 
fazet~ a reclame do governo de lá, . 
r~fenndo-se ás maravilhas da hy­
giene. no comb~te á peste. Afóra ' 
ter sido o serviço da Americana, 
telegramma~ daqui para lá dizem 
a mesma coisa a respeito da nossa 
hygiene. Entretanto é o que se vê. ' 

. r SEI0S, __ F __ I ÃM ES E DESENVOLVI DOS 
t \ 
I 

. Só com o uso da PASTA RUSSA do Doutor Ricabal. 
O unico Remedlo e:dstente no Mundo inteiro, que dá á M·ulher a Belleza dos Selos, fazendo' {:BESí:EB, FOB· 

TII!'.IV&NDO E' A.FOillUOSE&NDO, produzindo rapidamente o ENDUREClMENTO E FIRMEZ~. 
ENCONTRA-SE A' VEND~ 'NAS PRINCIPAES PHARMACIAS, DROGARIAS E CASAS DE PERFUMARIAS DO BRASIL 

·Preço de uma Caixa 8$ooo, pelo CÓrreio mais l$ooo F~~~~~~!g;.~~~a~~l7~·4 ~~~:r-
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'-'ORNAES HOMCEPATHICOS 
I . 

I 

-Patrão, aqui está o jo1·nalf é bom não se esquece1· que 
pouco... · ' q; 

só pode ler 

---Já sei; Pou ler só metade de capa noticia ... 

S. PAULO EM PINGOS 
Dlalogos de esquina: 

O Voltolino ao Bar~eto : 
- Vamos tomar uma grappa? 
- Livre-me, Deus, homem? Você 

quer matar-me ? I Nestes tempos de 
grippe não se toma grappa. 

X 
Entre o Casper e o Flexa : . 
- Sabes ? A policia prendeu a 

Aggripina. 
-Porque? 
- Para evi.tar a . propagação da 

"grippe". 

X 
O Vianna, do Centro Spor.tivo, ao 

Julio Cesar: 

,, 
- A. Allemanha vir~ mesmo a ser 

uma republica ? 
- E ' provavel ; depois de comple­

tamente desorganisada não ha remedio 
sinão tentar nova forma de governo. 

Não fossemos nós inimigos e seria 
o caso de mandarmos-lhe o modelo da 
nossa para ella copiar. 

- Hom'essa ! o facto de sermos 
inimigos não obsta; antes pelo. contrario. 

~---------~ 

José Cordeiro, o Jamanta, foi elo­
giado e promovido pelo chefe de policia 
pelos serviços prestados durante a epi­
demia. 

Tam'bem não admira; o Jamanta es­
~avano seu elemento: dirigindo o cordão ... 
sanitario. 

UMA ·DO BAZILIO 

U ANDO aqui esteve 
a Missão Medica Ar­
gentina o Baziho 
Vianna adheriu a ella 
na qualidade de re­
presentante do Echo 
de Madureira . 

.A. com panha va ·por 
toda parte os medicas 
platinos, dando-lhes 
explicações sobre a 

-nossa organização po­
litica, social, policial, hygienica; etc. 

A proposito desta ultima o Bazilio 
não deixava de encarecer os nossos pro­
gressos. 

E de uma feita, á noitinha, andava 
elle com dois dos membros da missão, 
quando ·"se ouviu o ruid0 característico 
dos carros de bombeiros. 

Tratava-se de um principio ·de in­
cendio na rua do Hospicio. 

Para lá se dirigiu o Bazilio com os 
dois· medicos, curiosos de ver o serviço 
dos nossos bombeiros. 

Estes já se ·haviam installado. A' 
esquina da rua funÇJcionàva a bomba a 

·vapor, ru,gindo e fun;tegando. 
. .:...... Vêm os senhores, -foi expli- · 

cando o nosso Vianna, num portuguez 
meio hespanholado ·-isso é umíl- medida 
da nossa repartição de Hygiene. 

-Sim? 
- E· exacto ; isso é uma machina 

para ferver agua; nós aqui no Rio apa­
. gamos os incendios com agua fervida. , • 

comprehen'dem ... os microbios ... 
Os medicos platinos não quizeram 

ouvir mais e dispararam a · correr, met­
tendo-se no prim~iro taxi que passava. 

~~ .. 
Collecção dos 26 nu meros d~ anno ' 

de 1918, inclusl,ve o de anniversarlo· ( 1• 
I semestre ) luxuosamente encadernados, 
12$000. 

Para o Interior mais 1 $000 para o . . 
registro. 

- Você não imagina como eu es­
tou doente I 

- Deu-lhe - a "grippe"? A PAI,.;:AVRA OFFI·CIAL 
- Não. Deu-me o grupo mais car-

regado de casa. Levei um rombo que 
você não imagina ! 

X 
Entre o Jayme Lessa e o Olival. 

Costa: 
- Eu tenho dó desses J;Iledicos da 

Assistencia. · ' 
--- Porque ? 
-- Imagina se o Adriano fica 

doenté I 
X 

Entre o coronel Piedade e o Mana: 
-·· Eu tenho visto cadaveres por 

todos os lados ! 
-·- Mortos pela "grippe"? 
- Não. Mortos por receberem as 

contas ... 
J.oão do, Rio Tleté. 

l' 
O preso -Bem dif o Tneophilo Torres; não ha como a "essencia ~e canella" l 

'., 
r 



O PERIG·o D .O TROCADILHO 

... E o garoto, convalescente, explicou: · 
--- A fraqueza é que me engalllnha, doutor; e a falta de gallinha me esfrangalha. ás forças ..• Se ·eu arranjasse um 

frango era uma canja, 

I 
O ptofessor Augusto Peiit tem uma 

nova velha exposição de tra!;,alhós se11s 
n0 saguão da Ass<?ciação çlos Empre­
gados no Commerc10. 

Um:a das ·suas mais distinctas alum­
nas, joven de real merecimento e que 
já tem exposto varios crepusculos no 
"Salon" official admirando o "Des­
canço do rriodel~" do seu jJ;Jus~~e me~­
tre, murmurou ao ouvido tle uina ami­
guinha: 

- "Descanço do Modelo" . .. E' 
ironia do professor.. Modelo com elle 
não descança ... . E' cada um golpe de 
vez em quando ... que o modelo se des-
conjunta todo .. . 

Nós escutamos a trepaÇão, mas 
.Mlle. não se assuste: o professor Petit 
não saberá que foi Mlle ~ I ... 

X 
Podemos assegurar que o esculptor 

Modestino Kanto não irá mais á Hes­
panha; 

O. jo~en artis~a está farto de hes­
panholas. 1 • 

X 
Um grupo de m.embros da Congre­

gaçã~ da Escola de Bellas Artes está 

' I ., 

pleiteando a exclusão dos professores 
D. Morales de Los Rios e D. Modesto 
Brocos. 
1 A Congregação quer ficar livre da 
"influencias" hespanholas ... 

-Se a Austria evacuou, a c ousa deu 
em agua. · 

-Sem duvida. Em agua viennense. 

. -:;- Porque será q_ue o August0 Pe­
ttt nao se cança de pmtar fructas ? 

- Porque é na pintura de fructas 
q'1e elle desf~ucta a vida ... 

- Ora não sejas desfructavel. . . 
Foi esse o primeiro trocadilho do 

Francisco de Andrade.. . . 

X 
O Alb~rio Lopes de Almeida está en­

thusiasmado com ~ professor Amoedo. 
O futuroso arttsta tem feito muito 

progresso na aula de modelo vivo onde 
já conseguiu fazer sem a correcção do 
professor os primeiros schemas. 

O Chàmbelland ainda não tomou 
cónhecimento de semelhante coisa ... 

X 

. O M_odestino Kanto· depois 'do ;re­
mto de vtagem transformou o "atelier" 
em fabrica de brinquedos. 

E. só .se vêm vaccas, bois, bur.ros, 
carnetros . . . 
"' Isto tudo depois de uma estatua de 
;.:; ·metros e tanto ... 

·x 
A Escola , devido á influenza, sus-

pendeu as aulas.. . . 
. Foi, não ha duvida, um pequeno 

atrazo na carreira do Paula Fonseca, .. 
Terra dé Senna. 

. . 



O supplicio' da sede 
O Mamede 8 um incorrigível ~páo d'agua.•, habifué de 

todas as confeitarias,, bars e tendinhas urbanas e suburbana,s. 
Certa vez deu.lhe na telha, numa manhã de ressaca forte, 

.-~---;;....,io.:.l:=::ii~ -- a.rranjar um emprego, 
coisa de que jamais 
curara em sua ·longa 

· exis'tencia. · · 
1 a, :matava-se então 

organisando a Commissão de Obras 
contra a Secca e Mamede conseguiu 
arranjar um pistolão para o Arrojado 
.Lisbô~ e lá. foi nomeado apontador ou 

• coisa semelhante de uma turma que 
ia operar no Rio Grande do Nor..te. 

Partiu. Durante mais de trez 
mezes não ouvi falar em Mamede, até 
que um bello dia, encontro-o á porta 
do Lopes Fernanda~, magro, amarei­
lo, cadaverico ... 

- Que diabo é isto, Mamede ? 
Já de volta? e que cara tens tu? 

- Que queres ! tornou-me elle, 
tristemente ; passei lá no Norte uma 
vida de mizerias e privações ; trabar 
balho como o diabo, comida pessima.,. · 

- E quanto a bebida? o; 

-Nada, filho, nada; uma ver-
dadeira mizeria; imagina ... e con­
tou-me elle uma de suas tristes aven­
turas. 

Certa vez fui mandado para o 
Apody que fica lá onde o diabo per­
deu as botas I 

Passei cinco dias sem beber 
·absolutamente nada, meu irmão I era 
uma sede de matar. . 

Até que certa vez chegan­
do a um pouzo onde me arranchei, 
emquanto o dono da casa foi lá den­
tro, lobriguei sobre uma mesa uma 
garrafa. 

Creei alma nov~; avancei na 
bicha e cheirei ; era verniz. Consegui 
a muito custo retirar um pouco do 
alcool que· estava em cima e consolar 

·a alma, alliviando a sede que me 
queimava! 

-:E' extraordinario 1 fiz eu. 
1\ias não havia agua por alli, pelas 
proximidades ? 

Mamede deu de hombros. 
- Agua havia, sim, no açude, na lagoa, mas tu com­

prehendes, numa situação d\1quellas quem lá podia per+sar· 
em tomar banho I .. .' 

-----------.~----------~ 

Todo mal· tem o seu antidoto. 
Para a carestia da vida, o mal de que todos se queixam, 

os pobres como os remediados o grande antídoto é saber comprar 
dando prejerencia á casa que graças á s~a gra·nde ~liéptela e,ao 
seu grande stock, sempre reformado, este;a nas cond'zcçoes de ven­
der bar:ato, pois que o seu lucro consiste na somma ~e muitos 
pequenznos lucros. · 

A Cooperativa Militar está nessas condicçóes; ella é a . 
casa geralmente apontada como eapa:r de curar todos os males 
deco.rrentes da actual crise economzca. . 

Avenida Rio Branco, r 76:r 78. - Edificio do Lyceu ,. 
Vende-se ao Publico. . ~ 

qNQUERitO 

I I 
I 

- Mas, afinal, porque i que V.ocê bateu no seu compa-
nheiro? , 

- Po.rqile elle era mais jra,co do. que eu. 

' 

FALTA DE TINO ... 
~Em fraca da c-amisa, faculla-se ·ao povo 

o direito .de fomar o ' amargqso . café de lodos 
os dias ... • -(Do Jor!!al). . . 

m lucta pela vida, o p0bre Zé ·Pagante, 
buscando resolvez;, transcendentaes assumptos, 
com saudades recorda os passados presuntos 
o peixe, os camarões, o. bom vinho espumante. ' .. 

Não lhe vem á cachóla, emtanto, em curto instante 
c~m. proveitoso B..m, dois pensamentos juntos! ' 
L1mlta-se a carp1r os triste's bens defun·tos 
ouvindo os rij~s "guais" do buxo "reclam~nte"!. .. 

Mas, aggravada: a crise, a ''intellectuaJiàade" 
lhe falia mais viril 1 .•• E, em tróca da camisa 
dão-lhe ainargo café, quasi por equidade ! ' 

• •• o •••••• o •• •••• • •••••• • •• • • o o •••• ••••••• :' ·· · ~ ~ . . .. 

-:- Mal', ouve,. ó Zé Pagante! Age de outra maneira! 
Tres pitad~s de "sal'' (que o Tigre valorisa) 
são tres kllos bem bons de assucar de primeira ! , ... 

CONSELHEIRO. MOR. 

NO BAR.BEIRO 

- E.u tenl~o . Úma loção eSp~endz~a parà o couro,.cabellztdo. 
- Couro cabelludo ? Entao nao e commigo. · · _,. 

, r 

. '• 
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. CONVALE_SCENÇA 
• •" I . . 

- Doé agora alguma cousa? 
- O que me doe é a despesa com tanta receita . . 

UM HERÓE 
todas da ·roda della se 
a c h a v a m interessada~ 
com esse ext,ranho desejo 
de Sylvia casar-se com 
um heróe. 

Aos poucos, elle se es­
palhou entre os rapa?.es 
que as conheciam: ; dahi, 
ainda, propagou-se P<?r 
entre damas e senhori­
nhas ; e, .ao fim de pouco 

... lilliílillllili'' tempo, toda á cidade que 
vem á rua do Ouvidor, 

apontou a ingeuua Sylvia : 
- Está vendo aquella 1moça 1 
- Estou. Quem é ?' 
- E' aquella que quer casar com um 

heróe. 
Não houve quem nãó achasse extrav<>­

ganre o desejo da Ii'Obre moça, como se 'não 
fosse um cemo qualquer outro. 

Ella poderia b~m merecer esse futuro. 
Não era feia, antes bonita ; tinha bons .at­
tributos. 

Todas as amigas, de onde em onde, 
quando se offerecia occasião diziam : ' 

- A Sylvia só ·diz que se h a c! e ca­
sar ·com uni heróé. 

Um,a outx:a, esq:uecjda de que havia dito 
a tnesma cousa, observava, perguntando : 

- O que ella entende por isso ? 
A outra acudia: . 
-Sei lá ! Deve ser um doutor muito sa­

bio e instruido. 
Uma: outra mais illustrada objectava: 
- Qual doutor, qual nada 1 Deve ser um 

homem mui_to acima do commum que faça 
ou tenha feno mmto em favor da humani­
dade, por este ou aquelle meio, de coração 

· e de caracter, bem comportado ; mas o sar­
casmo anonymo não comprehendia que ella 
merecesse semelhante destino. -

Os mais i~dulge~tes _riaiD:-se simples­
mente ; os mais crueis e JDVeJosos não se 
.continham : _ 

- Que pret~nciosa I · , 
Ao fim de alguns annos, e1la se veio a 

c~sar; e os mais chegados já estavam esque­
cidos desse seu deseJo de quasi menma 
·porém, os conhecidos de vista ainda selem: 
bravam delle, pois fôra ella até conhecida 
por- heroina. . . 

, Um perguntava a outro : 
- Quem é o noivo ? 
-E' um um sujeito ahi dos ban.cos 
- Será o heróe? . · 
- Pode ser ainda das finanças. 
Se .atgum daquelles outros que tinha 

tido noticia dos seu~ sonhos, indaaava: 
-Quem é o. mando da Sylvia 'f 
..:.:. E' um rapaz da ·" Caboteira ", 
- Será. o heroe ? 

- Não sei, mas é um bom rapaz pois 
eu o conheço desde menino. ' 

A~nal, o Gastão a quem o seu amigo 
Benedicto fe7- a mesma pergunta, mals ou 
menos: - . . 

- Tu conh,eces o marido d.a Sylvia ? 
-Conheço. · 
-Quem é? 
-E' u_m rapaz da "Caboteíra". 
- Sera . o tal _heroe que eHa queria ? 
- Her01smo nao enche barriO'a. 
- E~la gueriá um. . .. 1 b 

- E,s1m . 
-De que? 
- Do football 

Lima Barreto. 

Os bons habitas nos levam pelo ca­
minho da felicidade. 

Em materia de economia ·domestica 
é u.m bom habito o que uma senhora ad­
q:.ore, de não vfr á cidade sem Jarer uma 
vzszta ao 

AO 1' BARATEIRO. 

Exposição J1errnanente ·· de vestidos e 
ro11pas brancas. . 

,Avenid"à Rio Branco n. 100. 



O. QUIXOTE . . . 

,, '' . ' 

O. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por contribuição publicada D. 'QUIXOTE 

pagará, a titulo de animação, 3$000. 
Graça ~ dinheiro. Dinheiro não e graça. 

EXPEDIENTE 
São condicções pa1·a puiJlicação, alem 

de b8a g1•ammatica e redacção ·con'ecta: 
Graça, originalidade, pelo menos na 

forma e auzencia d.e obscenidade e i mmun­
dicie de idéas ou de expressões. 

Os t1·abctlhos devem trazer no envello­
pe a palavra '•Néo" e se?· . assignados po'Y 
dois pseudonymos, sendo o segtmdo panJ. 
identificação. ·· 

Os pagamentos se?·ão feitos dentro da 
semana da publicação (de 4· a 4· fP,im). 

Não se1·ão devolvidos os o.?·iginaes não 
publicados nem sob?·e clles se manteq·á r;o­
lemica. 
Correspondencia 

JUVENAL (S. Paulo)- Não·nos lembra­
mos do conteúdo do "Antes e depois" . Po­
demos, entretanto, affirmar que elle não coQ• 
tinha sal. Se· o contivesse, já teria sido pu­
blicado, como o foram muitos outros tra­
balhos seus. Você veio depois de o termos 
jogado na cesta; se viesse antes, a resposta 
seria muito mais positiya. Quanto ao Yale I 
no final da sua carta não lhe podemos ser­
vir na. sua supplica. Você só tem direito a 
vale quando houvertpos publicado algum 
escripto seu. Yale ? ••• 

10 KA.RADO (Bellc Horiwnte)- A gra­
ça dedicada á sua esposa é uma desgraça. 
Se ella for mais intelligente que Você, aca­
ba se entri~tecendo com o seu humorismo. 
E onde é que V. viu gendarmes ahi pelo 
interior do Brazil? Nem ha guarda nocturno, 
quanto mais gendarmes. 

DÉPOT (Nictheroy) - A anecdota do 
viajante hespanhol que ao querer P.mittir 
uma tapona na face de um a~ente de esta­
ção da. estrada de ferro, se VIo obrigad·o a 
pespegal-a no chefe da estação immediata, 
d_ev1do a velocidade do comboio,,é antiquis­
stma. 

E estamos a apostar como V., conscien­
temente, arrancou~a de algum deposito de 
almanack. 

PATRICIO DA PAZ (Recife),- O soneto 
Patriotice _tem o 1· quartetto muito forçá­
d~. O sentido é tambem muito forçado . v. 

·dlZ que : toda a Allernanha cahirápor ter­
ra, sob o estampido do nosso fuzil. Esse do­
do é horrível ao ouvido. 
' Quanto ao trocadilho sobre o cachorro 
em o qual V. encaixa, mastinha o, Terra­
Nova, facão, ladr.a, galgo, bocca della, 
cans, chocolate é de se uivar de tristeza e 
de horror. , 

O primeiro discurso é por demais ex­
tenso e ct•ntem erros orthographicos imper- . 
doaveis : familhiar, commarca, etc. 

D'ALOANTARA. - lmpecc().vel, &pezar 
de muito engraçada e até decorada por nó's, 
é picante demais para o nosso genero.Man­
de-nos outras producções, no genero da · 
A differença. 

CAIO LIMA .. - A sua Boa Logica já é 
muito conhecida. Pe!o menos aqui p.a r~­
dacção já todos sabiam o fim da histeria 
quando nós ainda estavamos pelo meio del­
la. As suas anecdotas são todas desse mes-

mo estylo : -No quartel. - Profissão ? -
Medico-Ope1·ado1·.- Ba de ser wm bom sol-· 
dado. · 

E vncê ha de concordar, que é um pes­
simo humorista o que inventa a-necdotas 
como essa. 

FAUSTO -Você está muito bem collo· 
cado, ao lado de Ca~o Lima. 

Ah1 vae uma amostra das suas anecdo­
tas : - A senhorita conhece a m usica, o 

· meu coração lhe pertence ? · 
- O senho1· conhece uma musioa cha­

mada nÇio me amole ? 
Vocês dous, dev1arn contar anecdotas 

um ao outr9. Então, sim. Havia de ser muito 
engraçado. 

NICOTA- Nas suas "Declaraçõis amo­
rosas", logo na primeira quadra · ha versos • 
para todos os tamanhos : · 

' Veju cum us metts cHo 
Suspint cum u meu oiá 
Iscrevu v~rstts á'.1s móio 
Só p1·a ii cativá. 

E foi tudo p'ra cesta só p'ra lhi d·is­
. gostá. 

J. L. VGRA ~Vamos aproveitar a Dosi-
metrid. Obrigadissimos . 1 

V. X. -Acceito Scena BuéoUca. 
ZONTE - O Pae exemplar cer.tamente 

não foj envjado para ser ,publi'cado. Deixe os 
spirochretas e treponemas a cargo do Yan­
tok e vá tratar-se da sua medulla que ~n<>s 
parece um 1pouc,o sentida. 

FRANS SOIT- A "Careta" já tem uma 
pagina e~ cripta nesse .francez, legitimo Ro- · 
bertinho Brandão. Escreva-nos em portu-. 
guez que já não é facil. .. de ser acceito. 

K. T. R. Ê. T . - Acceito Casualidades. 
Insensiveis á dor está muito exagerado para 
eHcapulir da .cesta. Bum I . 

. GURY-LIGHT -Você procura troc-a­
dtlhar com os Bonds da Light. Quasi in flne 
diz você : Entre as pessons presentes á fes­
ta notr.i S?·s.: S . - Luü DUrão, Uruguay, 

. ItapifÜ, Ita.pagipe, Sylvestre, Andarahy, 
etc. 
' •V. tambem não notou os Srs. Arser!al 
d~ Mari'fl.ha, Gavea, La~·go das LMões, Ju­
liano Mo1·eira, Henrique Roa;o, Gottu:r:zo? 
Pois esses tres ulttmos andam á sua pro­
cura para observações. 

COLOMBO-JOVEM- Quando V. fôr Co­
lombo-Velho ta~vez tenha graça. Por em­
quanto é lLrna lastima de falta de espírito e 
de portuguez. O Calvio l cahiu dentro da 
cesta sem fazer batulh<:>. 

J.Y[ARKOS - Caracol não tem sal. Para 
o povoamento tem pimenta e .... Diplomacia 
domestica, tem muna tinta, alguma pimen· 
ta e menos sal, For isso cesta. Mande-nos 
contos syntheticamente contados, e que não 
sej<:lm apimentados nos detalhes. 

·,INCOGNITO - A , sua anecdota .~á é 
muito conhecida sob diversas variantes. E' 
mais J?Opular que o Olegario Marianno e que 
o Novidades . 

JUS AOS TRÊS - Juiso temerario, ac­
ceito. · 

JOB KOTO' -Você so~inho enche-nos 
o jornaL Mandou-nos· de. uma vez nove con· 
tos e todos elles aprovéitaveis. Sómente o 
perigo do tracadi'lho e o Compeonato de . . 
me?"tira não podem ser publicados . O pri· 
me1ro porque bem pouca gente o entende­
Fia _ e o segundo porque está extenso de 
mats. 

PÉ Q. BRADO - E estão mesmo de pés 
quebrados os seus versos todos. Os desenhos 
são de principiante ... e prin'cipiante que 
nunca ha de passar· disso. 

XIXI - Talvez possamos aproveitar a . 
legenda 

1
,do . Apos a J)az. Os desenhos não 

estão de todo ruins, mas você poderia 
se applicar um pouco rr.ais no estudo 
anatomjco das mãos. O seu traço 'é magnifi­
co, melhor que a sua moral. O Caso de g?·a­
vidade confirma claramente a nossa asser­
ção . i\tf~l!nu~ Dolqr e Bancando a gy~·ia 
talvez saiam,uMtc~dos. Dependem de re-
mendo. , 

MOSQUITO C violini~ta) - A ,...histbria 
do Gallinheiro de gallinVtas... é pleonas· 
mo, já foi ,_ cóntada no tempo d'ELLffi ... e 
basta. . ' · , 

. MARIA CAJARÉ- Y. no soneto Sau- . 
4ades ... descobr.iv. que a lAgartixa é a fe• 
mea _do lagarto. Qualquer dia V . nos manda· 
rá dizer que o Gottuzzo é irmão do Lopes 
Gonçalves. Foi tudo para a cesta. · 

· CAMEJLOT ...l Gomo sempre, fóra. da 
cesta. 

LÍ . . . G EI'RO - A resposta a V. é essa: 
Li ... Cesta. 

Dr. XIRINGA -Alem de V. escrever 
crecer o seu Consultm·io J."\ledico mingua 
por falta de sal. . 

, Ahi vae uma das das suas respostas ::..... 
Felisberto Tt·apiu.. - O sett caso é phenó· 
menal. Pois e'iltão o astro tem influencia 
soó1·e si? Coniulte á um especialista em mo· 
lestias de . . ? Você comprehende, nós não 
pódemos contribuir para a l1ypocondria dos 
nossos 1eitores. O nossO" fim é, justamente, 
outro. 

DÃO JOÃO 'CESTO- O soneto Sogra 
termina: 

Me livra de sogra ter I I 
Eu morrerei de demenaia 
Se tal cousa acontece?·. 

P-rincipalmente se a bicha souber algÚ· 
ma cousa sobre collo·caç!.o de pronomes. 

v·ELHO MATRICULADO- Acceito o 
Tempoç de hoie. Quanto aos tres mil reis, 

·achamos que v·. já é muito velho para per­
ceber ,tão exigu~ quantia. 

YOLA- O Caperton pode gostar im· 
menso de goiabada; V. pôde achar muit~ 
graça. neste facto ; tudo Isso é admissivel. 
Nós, porém, não g_osth.~os nem da ' goia~a· 
da, nem da sua h1stona. · E• não ha que diS­
cutir. Gostos não se discutem. 

O DÚque Estradel~o. ; 
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: AO]I EST~ O ft(M(DIO OJJE NOS tUROU DO ESTOMAGO 
As PASTILHAS DYSPEPT A m ar ca m u ma nova ePa de felicidade 

para a grande legião de .dyspepticos e 
soffredo res do estomago. 

A je{icid~de_ que sorri nas faces desta Jamil ia bem mostra que nenhum delles soffre do apparelho"di,gestivo. Na verdade um 
· ~offredor do estomato nunca é fel ir; é um verdadeiro martyr. 

\ ' 

Máus gos-tos na bocca, frio nas 
mãos e pés, gazes no estomago e agrura 

? na garganta ou na bocca,são symptomas. 
infalliveis de àigestãol defeituosa. Se es­
tes syriíptomas são abandoaados, não 
tardarão em. toma-r o caracter da dyspe· 
psiã chronica, apparecendo logo depois 

r persistentes e latejantes dores de cabe­
ça, p risão de -ventre, ner;vosidade e iri· 
somnia. Logo que os ·p-rimeiros sym­
ptomas de dyspepsia aJ)parecem, é de 
grande conve'mencia para evitar com­
plica~ões futuras, auxiliar os suecos 
sastriCOS do estomago, sem OS quaes é 
Impossivel boa dige~tão. As PASTI· · 

- "' 
. LHASDYSPEPTA são o remedio supre­
mo para isso. Estas p~stil_has vegetae.s 
sendo ao mesmo tempo tomcas, digesti­
vas e antisepticas, darão ao estomago o 
auxilio de que elle carece, fortalecerão 

, os suecos gastricos e farão desapparecer 
. rapidamente todos os _symptomas de 
doenças do estomago e digestão deffi­
ciente. Os jmrgantes d rasticos e magne­
sias produzem sómente resultados tran­
sitori'os, e habituam o paciente ao usb 
constante delles. ü que se precisa é um 
tonico excl<usivamente estomacal e di­
gestivo gue cure o mal de raiz e para 
sempre. Se V. S. sofllre do estomago, 
prove hoje mesmo as PASTILHAS DYS-

PEPTA, amanhã poderá ser muito tarde . 
Consulte seu medico sobre a formula 
que ãpparece impressa integralmente em 
cada vidro. Esta formula é a.ultima pa­
lav·ra da therapeutica moderBa, no qu e 
diz respeito a um tonico supremo , bi­
digestivo e ·assimilante. E' uma combi­
nação de seis agentes poderosament e 
digesü vos , que qu illquer medico recom- ­
mendará para curar rapidam ente a dys­
pepsia em todas suas ml!nifestações. 
Mesmo nos casos de ,dyspepsia chronica 
as P4STILHAS DYSPEPTA são de resul­
·tados effica zes e segu ros se tomadas· re, 
· gularmente e segu!ndo a indi..:ação que 

, acompanha cada vidro . · 

A' VENDA NAS DROGARIAS 

dos S~rs. Granado· ,& Cia., V. Silva & Cia., Rodolpho Hees & Cia., Silva G0mes & Cia., Drogaria, Andre' , 
Orlando Rangel & Cia., Carlos Cruz & Cia., Araujo Freitas & Cia~ J. Rodrigues·& C., Granado & Filhos, -
E. Legey & Cia., P~ de Araujo & Cia., Freire Guimarães & Cia., Victor Ruffier & Cia., e F. Giffoni & 

· Cia. 1?aP.a preço!! pelo correio escreva-se ao unica representante no Brazil, 

(. 
' ..... BENIGNO NIEVA . Caixa rostal · 979 ..... . Rio de Janeiro 

l 

• 
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rroblema re,solvido-
Vestir-se com elegan­

cia é um.àifficil problema . ( 

qu~ quo_tiàianamente se 
apresenta q . toàas as 
Senhoras e a toào-s os 
Homens. 

Mas quem realmente de­
seja só vestir' c.om Ele_ganc.ia, 
mas tambem· c.om Ec.ono.mia 
enc.ontra a dupla soluç.ão do 
problema, vestindo-se no 

rart Royal 

' . 

•. 

/ 

~ .... ·~ ... 
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rara se ·_ protes~r contra· a' neurasthenia, àn~mia, rhDumatismo c debilidade mental, 
. tomar phosphoro . é ferro. 

O COMPOSTO RIBOTT é uma combinação scientifica de Ferro, Phosphoro e outros ingredieNtes de 
incontestavel ·valor, que a sciencia medica tem descoberto serem os melhores para curar 

as desordens nervosas impureza do sangue, debilidade geral, desanimo, falta de appetite, etc. 
O COMPOSTO RIBOTT ( phosphato-ferruginoso-orga­

nico ) não é uma medicina de paterite, nem uma form'.lla ~e­
ereta : o COMPOSTO RIBOTT, o grande tonico, é uma 
receita. A formul~ completa apparece impr_essa em cada eti­
queta, de forma que qualquer m.edioo po·derá dizer o benefi­
cioso que é. A sciencia medica não tem descoberto nada me­
lhor que os ingredientes do COM POSTO RI BOTT, para 
manter o sangue puro, os nervos fortes, a mente desimpedida 
e os orgãos vltaes em condições de exercer suas fUJ~cções 
naturaes. "' 

Estap.do o sangue puro e com abundancia de globulos 
vermelhos não ha perigo de rheumatismo, anemia e dôres 
frequentes dé · cabeça, cuja unica causa, consiste na impureza 
do sangue. O ferro or.gamco que entra no COM·POSTO RI­
BOTT, que é o ferro mais a~similavel conhecido pela thera­
peutica moderna, ·augmenta rapidamente os globulos vermelhos 
do sangue, enriquecendo-o. O phosphoro é o mais ma-ravi­
lhoso que se conhece para fortalecer os nervos, e refrescar a 
memoria. 

Olha para aquelle par de rachiticos; porque 

A Noz- Vomica é assaz conhecida como grande tonico 
estomacal e anti-d:yspeptico. As pessoas anemicas, nervosas e 
dys,9epticas não acharao nada melhor do que o COM POSTO 
RIBOTT, para curar seus males rapida e radicalmente. Con­

não tomarão sulte seu medico, elle mesmo lhe aconselhará o COMPOSTO 
/ COMPOSTO RIBOTT, <n RIBOTT. A' venda em todas as drogarias e pharmacias acredi­

.para ga·nhar [orças, vigor, vitalidade e energias? 
para pagar o porte, etc. Unico .depositaria no Brazil: B. 

tadas_. Mandaremos am0stras gratis ás l?essoas int~ressadas_ que 
sohcltem preços, e remettam -400 réts em sellos do correio 

Nieva, Caixa pcist~l, 979, Rio de Janeiro. ,., 

Neologismos 
Quem por acaso o visse não diria que aquelle 

l corpo rotundo, enorme, mole, ambulante, houvera 
pesado alg1,1m dia sobre os bancos de uma Escola 
Superior. No emtantb; era facto que o doutor Auto. 
nico, como todos o chãmavam, os houvera aqueci-~ 
do,· e durante doze annos, no velho casarão que os­
tenta na pratia de Santa Luzia a munificéncia do pae. 
do primeiro impéradQr. 

Nada, porem, lhe en'tràra no .cerebro acanha­
do, acanhadissimo mesmo, do que Hippocrates en­
sinou, e o nosso doutor nã·o teve 1!. menor c0ragem, 
que no ca~o seria a· maior audacia, de clinicar, pre­
ferindo entregar-se á lavoura na solidão d'uma pobre 
fazenda mineira logo após a terÍninação do seu ifuo­
decennio acadel'I\ico. . - : 

· Muito embora cause pasmo, da verdade não dt­
vüjo se affirmar que ainda lhe restavam algumas 
velleidades de galena. Estimava-se até, por vezes, ui? 
scientista, e as suas pal'estras matinaes com P Admi­
~istrador, typo acabado de olretino, versavam sobre o 
que elle pomposamente chamava «OS ultimas progres­
sos· da sciencia. • 

Honorio -era o nome do Administrador-arre­
galava os oihos quando o Bichat-fazeç.deiro lhe ~o~- . 
rigia certas expressões erroneas em face da MedlCt­
na, mas communs na bocea do vulgo. Assim dizia 0 

doutor, espantando-se Honorio por demais, que cons­
tipação era prisão de ventre e que grippe ou infl~en­
za era a constipação do popula,cho, E esta, como 
muitas outros dissertações arí'alogas, Antonico sempre 
rematava assim; com emphase : c São neologismos 
da sciencia moderna I» . 

Honorio, porém, :qão se conformava com os 
taes-neologismos. / , 

'. ,. 
. - O galena manqué, pela passagem de sua data natalicia, encom-

. mendon á uma cerveJaria àestaOapital um barril de chopp.Meia duzia:de 
traquitanas foi, solenne, á estação buscar o barril d 'esse Ohopp-figu­
rão desconhecido dos incolas d 'aquellas paragens, e, quando, já na 
sala de jantar da fazenda, o doutor Antonico offereceu a provar um -
copo da loura bebida, chamando-lhe a attenção : •Isso e chopp, Ho­
norio l·, o Administrador, bebendo uns goles, com de§confiança, e 
depois de pensar um momento, risonho : . 

---'-Üra essa l Anf§o eu nun cunheço?! Seu do.ufô · sempre cum os 
nilogisma d 'elle ! Isso é cer,ve,ja e da bôa ! . . . . Zany Pam. 

Acutisde 
creanças a 

. que não se 
presta a de­
vida atten­
ção é arrui­
nada com 
o uso de sa-

. bão usual. 
Todos os 

Paes cuida­
dosos usam 
para as suas creanças o afamado 

·Sabonete ·de Reuter 
que tem a virtud~ de conservar-lhes a cutis suave e brilhante 

- como o setim e perfumada qual uma flor .. 
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Desdern 

- Prósa! Só porque tem uma galli-
nha pe11sa que é grande co usa __ _ 

- A Lili tem uma voz previlegia­

da, uma voz rarissima de encontrar, 

-Uma voz rarissima ? Já sei ; 

cacareja como gallinha. 

O. <:)UIXOTE 

Razão de ... "graça"! 

Ao mest_re D. X. 

"0 Mello eu conheci-o'' .. . Mas que impo rta 
O Mello a quem me lê, neste momento? 
Se era bom, se era máo; se tinha torta 
A perna, ou se não tinha ; e se talento 

El'a:de esco l, ou:burro·como porta? I 
Em paz deixai-o é todo o meu mtento ; 
l\fesmo porque um soneto não comporta 
De-sua vida nem ... 5 'I • I 

Má o juizo, leitor, de mim não faças I 
Eu não te contarei delle as desgraças, 
Pois só mente di~ graças "D. Quixote" ... 

O Mello ... -pobre Mello' I alma innocente 1 .. . 
Se rviu ... (vamos dizel-o francamente) 
Para eu nos 3$000 dar o meu bÓle I . .. 

Xico Bojudo. · 

~~-'*' '\? J, i /,\?.:S.~~ l:il 

Compre em qualqu er parte e tal vez 
não se arrependa. . . 

Compre n' A' FORTUNA e com cer­

t.eza 115.0 se arrependerá . 
Artigos pa, a senhoras e creanças, o 

que ha de chie e moderno. 
Preços modicosl1 

Praça 11 de Junho. 

ministração do Cemiterio do Cajú voltou á 
de Mizeria e Corda . 

E' jnsto; ninguem em melhores condicções de 
dirigir o Cemiterio que o Miguel de Carvalho que é 
o seu maior fornecedor. 

~--CJI---

« Gallinha e caldo de cautela ... >> 

-Vamos ao cinema? 
- Estás doida, menina ! A hygiene . 

não quer agripamentos. 

Soffre d~ Estomago 1 

Mande sua direcção á Caixa do 
Correio 1907- Dept. Q. Rw de Janeiro. 

- O jornal de X publica diariamente um nume· 
ro muito maior de obi.tos do que os que, de facto, se 
deram. 

- Kxplica-se ; é que X inclue na estatistica os 
seus proprios clJdRveres. 

----CJ---

E' isso que queremos assigna­
lar aqui: sem cau~ar diffif:uldades 
ao seu .palladar e sem o menor re-

[~~~~~~~~~~~~J ceio de prejudicar qualquer outro orgam de que, V. S. se julgue af-
fectado, está nas suas mãos o, que­
rer engordar, tomando rijas as 
suas carnes e substituindo a côr 

~~~~ª~ pallida das suas faqes pelo rosado 
~ denunciador de uma saúde per-Convalescen te, 

Meu amigo Terencio convalesce. 
Vou visital-o.- Como vaes, amigo? 
Que estiveste de cama nem parece I 
Tens um ar excellente ! e' o que eu te digo. 

- Felizmente vou bem; já me a-petece 
Entrar forte e valente no «mastigo» I 
.,..--Olha, cuidado l Ao medico obedece; 
Não te excê.das no prato que e' um perigo! 

- Ah, de certo! Mas sinto-me disposto ... 
- Agora ê só repouso e ter cuidado 
Tens inda certa 'pallidez no rosto. 

E a lingua? - Muito bôa! inda ha bocado 
Pude sentir o delicioso-gosto 
De um bom cigarro York, Marca Veado. 

feita~ Tome VIDALON, que está 
;::::===t hoje con~agrado o medicamento · 
1----f unico que poderá levantar as for­
i----f ças, reeducando as funcções di-

1----liJ'!b!Jt!,Y::~I-----1 gesti v as. · 

Usando VIDALON, estão dei­
xad·os á margem todos os regimem 
da alimentação até mesmo a: con-

'"1-----fl vicção de que essa alimentação 
\----1 •~~~··!~,.,,~.,.~~·-~ precisa ser racional para p·oder 

haver organismo fórte. VIDALON 
possue na sua iormula plantas me­
dicinaes cujas propried8des na 
cura radical d!!S Dyspepsias são 
até hoje incontestaveis. 

Desde que V. S: tenha o cui­
dado de pesar-se antes de iniciar 
seu tratamento pelo VIDALON, 
observará com grande satisfação 

Agente <;>cral: L: WOLNER. ~aixn Postal e em pouco tempo a differença 
J547- .R1o1 Depos1tado na drogaria Rodolpho . . . 
Hm & Cia . rua 7 de Setembro no. 6t c 63. produzida peJos seus effeltos. 
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A s eondíeções da paz 
~-l 

- E ' ti·abalho per didÓ ! Só faço as pa~es comtigo com 
uma condicção _prelim inar. 

- Qúal ? 
......... A de me -comprt:tres 

da Brazileira. 
um daqu~lles l_indos 

- Pois bem, caFitúlo, minha quer ida . • 

Á BRAZi l.:EIR·AI 
LARGO DE S. FRANCISCO 

f 
f 

Os~D mais \indos modelos j 
os· preços mais modicos 

-- -- ----· ___________ -..::::._./ 
A.ntes de comprar o reinedjo 

aconselhado~ 
,saiba o _preço, np 

DROGARIA ANDRÉ 
. 

~A 7 DE SETEMBRO, 39 ~ 
--------------~------~--~------~----~ 
Empresta dinheiro sobre penhores A A u· X I L I A Do R A · de Joias·, Prata, Fazenda , Esta tuas 1 

. . · • _ _ 

e tudo que represente valor. 

-Não 'ha dysp~psía que Pesíst -a á tenta~ão dos 
aeepfpes do <f?est auP8nl e .Pettsque!Pas 

A 'FIDALGA 
Basta sentiP 'o eiieíPo das suas Jguaftfas p aPa 

que ·o apetlte appaPe{Ja. 
. .J?estauPant de pPimeÍPB opdem, fpequen lado 
poP .d!stfnet os eavalhei Pos e faml lías. Menu 

, .vaPI8dl ssl mo e pPeços. r:nodieos. . 

~ RUA S . .JOSÉ, 81 

NÃO .·HESITEM 
Artigos jinos para homens? ... . 

Só na 
; . . 

CASA AVENIDA 
A. MO U TI N H O - 128, Avenida Rio Branto, 128 . . 

" ASI~~~~~t~OQR, f))o ~. ·.·.) ~;;0 .~~~~~===~~==-;~~ ~~= ~~~ TRADE MARK- Pat. - - PreçG 3$5oo F ~ = -:;) 
O. unico instrumento com o qua·l se consegue / , 

em poucos minutos uma perfeita limpeza dos den-
tes em seus intersticios.-Casa Bazln-Av. Rio Bran oo 
t 31 .. - Perfuma rias e Ca sas de Arttgds Dentari os. 
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0.· QUIXOTE -

FREGOLI 
A ultima palav_ra em tintu­
ra vegetal para cabello e 

· . . · barba 
u .... ~,-.,__.;,~ :. """"L. .... .,_ 

Não tinge a peUe 
--CJI--

A' venda em todas as boas dro­
garias, pharmacias e 

perfumarias -··------~ 

Preço , da ' c~ixa • . • • 10$000 
Pelo correio mais. . ~2$000 

~q_1osito ge•·al 1~a1•a · todo 

1 
• _ · o BJ•azil 

R. · KA'NI 'TZ 

l.c::>Oc:JII oôa 11$11 oôall oôall$11 DOa li* 11~ 11 * li $ 11 * )I* 11* 11 * 11 $11~1~ _ 

% E' o ~em_!lla commercial d' · · .. . ~ 

~ Reduzir ~;e~~~~~LEJR ~ . 
~ . .· para elevar a venda ao maximo . ~ 
IÊJ Sortimento moderno e variadissimo de 1Q] 
III TECIDOS IIl 
ffil . ARMARINHO IIJ 
~ · VESTIDOS FINOS c.:J 

li! BOUPAS DE CAMA E MEZA · IIJ 
~ VESTIDO_SPARA CREANÇAS IIJ 
IID Sêde bemvindos r - A. BRAZILEIRA IIl 
liD - · - LARGO DE .. s. · · FRANcn3co . · ' /IJ 
~IDõ<::llloôalloôalloôalloôalloOaii ,*II*II~II*II *II .* II*Ji*ll* ll*ll~l~ 



/ . 

• . . . 

. . 

~~~~-~~ ~®-x~~··~ ~ 

BROMI'LfADAS 

A grippe .já passou. No fraco peito 

Resta, porém, a to§sé mal curada; 

~rgé encontrar remedio n.ujo effeito 
· Traga a completa cura desejada. 

,.... . 

E' t~mpo, então; de uzar com ' mór proveito 

B~oM·I~ -- por ver a tosse liquidada 
. . Qu'e .quantos tal conselho já tomaram 
.~ ·oella já totalmente se· curaram. 

; . LVIII 
.., . 

J 

Do Bromll era a fama já sabida 
Por todo este Brasi'l de~sul a norte 

E' era; de-certo, a fama merecida -
Por quem t _anto mo~tal livrou da morte; 

Por que um vento máo ameaça a vida 

' Ao vellio, ~á moço, ao fraco como ao forte 
Bromil , applaca e extingue-a tosse brava . . 

Como por longo tempo Jcostumava. 

TYPOGRAPHTA NACIONAL, Rua D. Manoel, 30. 

' . 
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